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Apresentação

Admite-se que durante parte considerável do século XX a industrialização orientou 
o desenvolvimento  dos países, no entanto, a partir  da sua última década, com a
internacionalização da economia, a inovação passou a ser o elemento impulsionador de
significativos aumentos econômicos. Este momento é designado como Economia do
Conhecimento reconhecendo-se que mudanças estruturais em curso na essência das
economias e sociedades mais desenvolvidas reduziram o valor dos ativos tangíveis (físicos
ou monetários) e elevaram o dos ativos intelectuais ou do conhecimento. Tal fato leva a
assumir que setores ou atividades detentoras do conhecimento influenciam e direcionam a
economia e sociedade¹.

A nova concepção de inovação transpõe o sentido restrito de transformar conhecimento 
em valor econômico para algo mais amplo, a aplicação do conhecimento para solucionar 
problemas econômicos, políticos e sociais. Por esta razão, países desenvolvidos e 
emergentes investem cada vez mais em educação, pesquisa e inovação já que para atender 
novas demandas da sociedade globalizada são exigidos novos conhecimentos. Desta 
forma, a inovação oriunda da pesquisa científica e tecnológica passa a ser importante e com 
valor perceptível para a sociedade quando são observadas melhorias delas resultantes em 
diferentes setores: educacional, trânsito, saúde, dentre outros².

A atuação das universidades está fundamentada na tríade ensino, pesquisa e extensão 
e a partir deste último elemento, o conhecimento advindo da pesquisa é transferido para a 
sociedade e convertido em ações que levam a resultados sociais, econômicos e culturais 
impactantes. Sendo assim, pressupõe-se que parte do desenvolvimento da região onde as 
Instituições de Ensino Superior estão inseridas é dependente do quão estão envolvidas para 
tal finalidade e a extensão é essencial para que isso aconteça. Daí é possível entender porque 
a educação superior é essencial para a sociedade, haja vista qualificar mão de obra, promover 
mobilidade social, incrementar a economia, além do conhecimento científico-tecnológico dela 
proveniente ser um fator competitivo e condição essencial para a capacidade inovativa³.

Diante do exposto, a Faculdade de Saúde de Paulista no propósito de garantir Ensino 
Superior de qualidade e fiel à elaboração de um planejamento interdisciplinar e execução 
de um projeto integrador que garanta a interação entre ensino, a pesquisa e a extensão, 
promove no ano de 2022 o evento institucional XII FASUP EM FOCO: Vivenciando Inovações, 
entendendo a importância de aprofundar discussões sobre a inovação resultante da pesquisa 
científica e tecnológica como conhecimento direcionado ao atendimento de demandas da 
sociedade e oportunizar à comunidade acadêmica de forma integrada vivenciar a difusão 
desse, através da extensão. Espera-se assim contribuir para a valorização da relação 
comunidade e instituição, possibilitando a formação de profissionais críticos, reflexivos e 
conscientes do papel a desempenhar como elementos transformadores da sociedade e, 
portanto, capazes de atender aos seus anseios.

A Comissão Organizadora

¹TUNES, R. Geografia da inovação: território e inovação no Brasil no Século XXI [recurso eletrônico]. 1. ed. Rio de Janeiro: 
Letra Capital: Observatório das Metrópoles, 2020.
² NEVES, C. E. B.; NEVES, F. M. PESQUISA E INOVAÇÃO: novos desafios para a educação superior no Brasil e Alema-
nha. CADERNO CRH, Salvador, v. 24, n. 63, p. 481-501, set./dez., 2011.
³GILIOLI, R. (coord.). Instituições de ensino superior e o desenvolvimento regional [recurso eletrônico]: potencialidades e 
desafios. Brasília – DF: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2018. (Série estudos estratégicos, n. 9 PDF). 



Horário Minicursos

13h30 às 15h30

Lâmpada de Fenda – ¹Bárbara Kelly Marinho da Silva; ²Jasiel Araújo 
Oliveira Filho; ³Forlan Luiz de Araújo

Retinoscopia – ⁴Maria Livia Martins dos Santos Lima

Oftalmoscopia – ⁵Renata Cardoso Fuly

Ceratometria – ⁶Karolyne Turquetti Rocha

15h45 às 17h45

Lâmpada de Fenda – Bárbara Kelly Marinho da Silva; Jasiel Araújo Oliveira 
Filho; Forlan Luiz de Araújo

Retinoscopia – Maria Livia Martins dos Santos Lima

Oftalmoscopia – Renata Cardoso Fuly

Ceratometria – Karolyne Turquetti Rocha

Horário Palestras

17h às 17h30
Abertura – ⁷Elizabeth Vital Rocha Ferreira – NADD / Direção Geral da 

FASUP – ⁸Darilson Rodrigues Albuquerque

17h30 às 17h40
Palestra 1: Vivenciando Inovações na Educação – ⁹Marielle Albuquerque 

Azoubel

17h40 às 17h50 Palestra 2: Inovações da Enfermagem – 10Suelen Brito de Azevedo

17h50 às 18h Palestra 3: Inovações Tecnológicas – 11Chris Herbert Berenguer Pereira

18h às 18h30 Perguntas e Debate – Mediador 12Ivanilso Santos da Silva

¹Bárbara Kelly Marinho da Silva – Esp. em Gestão e Docência do Ensino Superior; 
Ortóptica e Reabilitação Visual; Bela. em Optometria.

²Jasiel Araújo Oliveira Filho – Esp. em Neuro Optometria e Optometria Comportamental; 
Bel. em Optometria.

³Forlan Luiz de Araújo – Esp. em Ortóptica e Reabilitação Visual; Esp. em Gestão e 
Docência do Ensino Superior; Bel. em Optometria

⁴Maria Livia Martins dos Santos Lima – Esp. em Gestão e Docência do Ensino Superior; 
Ortóptica e Reabilitação Visual; Bela. em Optometria.

Formação Acadêmica de Professores e Profissionais Envolvidos 
na Programação

Programação



⁵Renata Cardoso Fuly – Esp. em Gestão e Docência do Ensino Superior; Ortóptica e 
Reabilitação Visual; Esp. em Alta Optometria; Bela. em Optometria; Bela. em Administração.

⁶Karolyne Turquetti Rocha – Esp. em Fellow em Lentes de Contato; Esp. em Gestão em 
Docência do Ensino Superior; Bela. em Optometria.

7Elizabeth Vital Rocha Ferreira – Esp. em Psicologia e Coaching; Esp. em Psicopedagogia 
Institucional, Clínica e Hospitalar; Esp. em Gestão e Coordenação Pedagógica; Lic. em 
Pedagogia.

⁸Darilson Rodrigues Albuquerque – Diretor Geral da Faculdade de Saúde de Paulista - 
FASUP

⁹Marielle Albuquerque Azoubel – Ma.em Educação Matemática e Tecnológica; Esp. em 
Tecnologia Educacional e Gestão da Informação; Lic. em Pedagogia.

10Suelen Brito de Azevedo - Dra em Enfermagem; Ma. em Enfermagem; Esp. em 
Emergência; Esp. em Programa de Saúde da Família; Bela. em Enfermagem.

11Chris Herbert Berenguer Pereira - Me. em Administração; Esp. em Gestão de Negócios e 
Empreendimentos; Bel. em Comunicação Social - Publicidade e Propaganda.

12Ivanilso Santos da Silva – Me. em Educação; Esp. em Gestão Educacional; Lic. em 
Pedagogia.



Personalidade Homenageada

Uma história profissional relacionada à gestão do Ensino iniciada há 18 anos e que 
se consolida em expansão que transpõe limites geográficos, assim tem sido a jornada desta 
que à frente de processos acadêmicos transforma ideais em Instituição que ocupa espaço de 
reconhecimento no cenário educacional nacional. 

Desafiador encontrar a estrutura correta para uma homenagem sem sermos piegas 
pela admiração e por nos fundamentarmos apenas em parte da história, uma vez que muitos 
passaram e nós, que fazemos parte da sua atual equipe, não podemos deixar de dar o 
merecido valor a todo o tempo transcorrido entre o passado não conhecido repleto de sonhos, 
projetos e obstáculos transpostos e o presente, marcado por conquistas que tornam possível 
dar o devido destaque à Faculdade FASUP no âmbito oficial.

Neste contexto, aqueles que acompanham parte da sua história podem com 
propriedade afirmar que os últimos cinco anos foram mais do que suficientes para destacar 
algumas qualidades tais como: sagacidade, coragem, resiliência e perseverança, essenciais 
à sobrevivência e evolução da FASUP, pois foi um período no qual esteve à frente de 
uma Pandemia que marcadamente exigiu rápida adaptação administrativa, tecnológica e 
pedagógica e que implicou, como ocorreu em todo o país, na estagnação de processos 
necessários à condução de atividades, mas de forma incontestável soube equacionar e 
direcionar os esforços para sanar lacunas que poderiam ameaçar a existência da Instituição 
dentre aquelas a serem reconhecidas.

Inquestionável tem sido uma característica como gestora de processos e de equipe, 
a percepção de que esta se encontra unida pelas potencialidades muitas vezes únicas e 
próprias de cada um e assim, a FASUP tem realizado conquistas dignas de orgulho como a 
aprovação de novos cursos com nota 4 pelo MEC, com ênfase no caso do Bacharelado em 
Enfermagem por ser recomendado pelo Conselho Nacional de Saúde e mais recentemente, o 
reconhecimento do Curso de Bacharelado em Optometria com nota 5, o que a torna Instituição 
única no país por deter este conceito. Instituições com essas notas estão acima da média e 
excelentes no cumprimento das exigências do MEC.

Ao ser questionada quanto a uma frase que possa representá-la, Darla Roberta 
Marcolino Albuquerque inspirada em Mahatma Gandhi cita, “Educação é a mudança. Seja a 
mudança que você quer ser para o mundo.” e é com esta a ser considerada como um lema 
que materializa em suas ações todos os dias e diante do seu esforço que com a admiração 
merecida a parabenizamos.

A Equipe.

Darla Roberta Marcolino Albuquerque
Vice-Diretora e Procuradora Institucional
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SEÇÃO 1 – RESUMOS DE PALESTRAS

RESUMO FFAP 1

VIVENCIANDO INOVAÇÕES NA EDUCAÇÃO

O surgimento das Tecnologias da Informação e Comunicação, vem acarretando a consolidação de uma rede 
de conexões globais, dinâmicas e proporcionando situações cotidianas de fácil interação. Essa facilidade 
comunicacional promovida pelo uso desses artefatos, vêm provocando uma mudança na educação no que 
concerne às formas de ensinar e aprender na qual o docente vem percebendo a necessidade de tentar buscar 
novas estratégias pedagógicas, capazes de ultrapassar os muros da escola. A cada dia que passa smartphones, 
tablets e computadores estão fazendo parte do nosso cotidiano e, como essas novidades vêm fazendo “sucesso” 
entre jovens do século XXI, a introdução desses artefatos digitais em sala de aula torna-se mais que bem-vinda, 
podendo ser considerada, dependendo da forma que será utilizada pelos docentes, como um artefato engajador 
para aprendizagem de forma inovadora. Um fator importante que deve ser levado em consideração é o fato de 
que entender o contexto e as necessidades dos estudantes, devem ser levados em consideração na hora da 
criação de um cenário educacional inovador, pois cada indivíduo enfoca a aprendizagem de forma peculiar. Não 
existe uma estratégia de aprendizagem que chegue da mesma forma a todos e cada um tem sua especificidade 
e seu estilo de aprendizagem. Sendo assim, a discussão acontecerá em torno de como os docentes podem 
criar cenários de aprendizagem inovadores, com o intuito de desenvolver as competências necessárias para o 
ser humano do século XXI.

Palavra-chave: Tecnologias Digitais. Educação. Competências do Século XXI. Inovação.

1Marielle Albuquerque Azoubel, Pedagoga, Cesar School, maa@cesar.org

Marielle Albuquerque Azoubel¹

Resumo
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RESUMO FFAP 2

INOVAÇÕES DA ENFERMAGEM

Resumo

As tecnologias na Enfermagem trazem avanços com o objetivo de melhorar os processos, aumentar a 
produtividade e a qualidade da atuação dos profissionais da área. A tecnologia da informação é utilizada para 
gerenciar os mais diversos tipos de informação, possibilitando maior qualificação dos profissionais como a 
melhoria no atendimento ao paciente. A tecnologia da comunicação é a utilização de recursos tecnológicos 
para diminuir as distâncias geográficas em benefício ao tratamento do paciente. A tecnologia biomédica 
compreende todos os equipamentos e materiais utilizados pela equipe de saúde no atendimento do paciente. 
Dentre os avanços na tecnologia biomédica temos: prontuário eletrônico, emissão de laudos à distância, novos 
equipamentos para os procedimentos de Enfermagem tais como: plug adaptador, bomba de infusão contínua, 
aparelho de punção venosa infravermelho, etc. Outro aspecto a ser considerado é a abrangência dos campos 
de atuação do profissional da Enfermagem, que compreende aos atendimentos no âmbito: hospitalar; domiciliar 
(home care); em auditoria, cooperativas e consultorias (vinculados à empresa ou autônomo); em eventos (dairy 
care); comercialização de produtos hospitalares (vinculados às empresas); em instituições de ensino técnico, 
superior e de pós-graduação (docência) e na prestação de serviços especializados (amamentação, vacinação, 
pré-natal, puericultura, planejamento familiar, exame de citologia oncótica, etc.), principalmente no âmbito da 
atenção primária a saúde. Nos últimos anos, com a Resolução Cofen nº 568/2018 emergiu um novo campo 
de atuação para o enfermeiro, que corresponde à normatização do funcionamento de clínicas e consultórios 
de Enfermagem. O consultório de Enfermagem é a área física onde se realiza a consulta de enfermagem e 
outras atividades privativas do enfermeiro, para atendimento exclusivo da própria clientela. Os atendimentos 
disponibilizados abrangem: aplicação de vacinas, troca de curativos, retirada de pontos cirúrgicos, consulta 
de pré-natal, consulta de puericultura, coleta do exame de citologia oncótica, orientação para amamentação, 
aplicação medicação intravenosa (com receita) entre outros. A abertura de consultórios de Enfermagem no 
Brasil é um campo promissor para a atuação do enfermeiro como autônomo, que precisa se consolidar no 
mercado de trabalho, a fim de se expandir mais um campo dentre as diversas áreas de atuação profissional da 
Enfermagem.

Palavra-chave: Tecnologia; Enfermagem; Atuação Profissional; Enfermeiro; Consultório de Enfermagem.

1Suelen Brito de Azevedo (palestrante) – Enfermeira, Doutora em Enfermagem e educação em saúde, 
Especialista em Urgência e emergência, Especialista em Programa Saúde da Família, Professora do curso de 
Bacharel em Enfermagem da Faculdade - FASUP, suelenbritoazevedo@gmail.com 

Suelen Brito de Azevedo¹
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RESUMO FFAP 3

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS: REPENSANDO PARADIGMAS A PARTIR 
DA EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO

Resumo

Novos paradigmas de produção e consumo são impulsionados pela inovação tecnológica intensificada pela 
proliferação da hiperconectividade propiciada por dispositivos móveis. No âmbito das organizações pós-
fordistas, existe o desafio gerencial da busca pelo alinhamento entre o desenvolvimento tecnológico e a sua 
assimilação por parte do público de massa; nesse sentido, a presente exposição busca propor uma reflexão 
sobre a pertinência de práticas de gestão da inovação tecnológica centradas na experiência do usuário cuja 
abrangência se estende às indústrias tradicionais. Para atender a tal objetivo, discutiremos as práticas de gestão 
da inovação centrada no usuário a partir de casos elucidativos de tal abordagem; além disso, convidamos o 
discente a refletir sobre seu papel nas organizações como futuro agente catalisador de mudanças.

Palavra-chave: inovação, tecnologia, gestão da inovação, administração contemporânea.

¹Chris Herbert Berenguer Pereira. Mestre em Administração, docente do curso de bacharelado em Administração 
na Faculdade de Saúde de Paulista - FASUP, chris.berenguer@ufpe.br

Chris Herbert Berenguer Pereira¹
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FFATADM 1-2

AS TRANSAÇÕES FINANCEIRAS E AS INOVAÇÕES ATRAVÉS DO TEMPO

Resumo

No princípio da história da humanidade não existia moeda, o qual as pessoas praticavam o escambo (troca de 
mercadorias), entre 640 e 630 a.c, foi criado a primeira moeda pelo Rei da Lídia para resolver problemas de 
acumulação e crédito, e esse foi o "pontapé" para a evolução financeira, pois as pessoas foram construindo 
novos empreendimentos, transformando os excedentes de produção em liquidez monetária, dessa forma surgiu 
o primeiro Banco para transacionar o capital para outras pessoas ou empreendimentos para gerarem novas 
produções, através  de um contrato entre partes interessadas e que ao montante principal tem-se acréscimo de 
juros e consequentemente a Bolsa de Valores onde pessoas de vários países poderiam fazer negociações de 
uma maneira mais fácil, pois todos os povos se concentravam ali. Com o desenvolvimento da tecnologia, e uma 
economia global em constantes mudanças, a globalização nos sistemas das informações, novas ferramentas 
surgem como base para aquilo que se chama dos novos modelos de transações financeiras. Procedimento esse 
em que há a troca de recursos entre pessoas, seja físico ou jurídico ao logo de um período. O surgimento das 
novas tecnologias da moeda está inserido em dois grandes momentos de inovação: O primeiro está relacionado 
ao surgimento dos cartões magnéticos de pagamento, dos caixas-eletrônicos, ao aumento da capacidade e 
agilidade computacional para o processamento de transações, e outros; o segundo, ao surgimento dos bancos 
móveis, padrões monetários digitais, e ao uso dos smartphones como meio de pagamento. Segundo o Guia 
Prático da Associação Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito e Serviços (Abecs), disponibilizado em 
2018, o Brasil vem sofrendo avanços constantes nos meios de pagamentos eletrônicos nos últimos anos. A 
volumetria de transações envolvendo instrumentos de pagamento/cartões de crédito e débito cresceu mais de 
500% durante os últimos anos. As instituições portadoras de pagamentos fazem mais de 20 mil transações por 
minuto com cerca de 1,5 trilhões de reais por ano. Com um vasto crescimento mediante formas de negociações 
foi possível notar uma versatilidade quanto ao crescimento de formas de pagamento que fomentaram a 
diversidades em métodos de troca ou pagamento no âmbito comercial. Numa totalidade o método de escambo 
foi sendo cada vez mais agregado possuindo para cada região uma valorização a cada tipo de bem e serviço. O 
mercado desde sua origem teve uma imagem de algo que não poderia ser tocado e pode ser evolutivo cada vez 
mais com o desenvolvimento de novas tecnologias permitindo ferramentas de transações como também você 
digitalizar através de criptografia algo de mais valia para que este sirva como moeda comercial. As criptomoedas 
para a sociedade podem ser uma novidade globalmente e vem a cada dia mais se fomentando se tornando mais 
presente acessível para uma parcela de pessoas que compõe a sociedade.

Palavra-chave: moeda, transações, inovações.
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RESUMO FFATADM 3

A INDÚSTRIA 4.0 E A SUSTENTABILIDADE COMO FATORES 
SISTÊMICOS DA ATUAÇÃO EMPRESARIAL NO BRASIL: EXPLORANDO 
POSSIBILIDADES, CONTEMPLANDO MUDANÇAS PARADIGMÁTICAS

Resumo
Com o advento de uma nova onda da Revolução Industrial, caracterizada pela automação e digitalização 
dos processos produtivos e de negócios, chamada Indústria 4.0, surge a necessidade das organizações se 
adaptarem à emergência de novas tecnologias – tanto para garantir vantagem competitiva como para sua 
sobrevivência. Ao mesmo tempo, a preocupação com a sustentabilidade é outro fator que vem influenciando o 
avanço tecnológico e a forma de gerenciar as organizações, agora com maior foco nas questões de equilíbrio 
entre fatores sociais, ambientais e econômicos. Diante desse contexto, este trabalho visa compreender como 
a Indústria 4.0 e a preocupação com a sustentabilidade estão afetando as práticas de gestão de empresas 
que atuam no Brasil. Para tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, por meio da 
pesquisa bibliográfica de fontes secundárias – artigos, livros, notícias, etc. Assim, identificou-se que as inovações 
tecnológicas trazidas pela Indústria 4.0 podem ser elementos de contribuição para o desempenho organizacional,  
ao propiciarem: o aumento da agilidade da produção, por meio da automação; o aprimoramento da gestão 
da qualidade dos produtos industriais; a diminuição de custos em retrabalho, uma vez que a padronização 
e exatidão serão apoiadas de forma computadorizada e digital; a melhoria na gestão de pessoas, pelo uso 
de ferramentas mais acuradas de gestão de pessoas e na contratação de profissionais mais especializados; 
e o melhor aproveitamento dos recursos naturais e redução de resíduos; fatores estes que podem garantir 
maior vantagem competitiva. Como possíveis consequências negativas da industrialização 4.0, podem ser 
apontados: no âmbito socioeconômico, o aumento do desemprego para os funcionários de linhas de produção 
que poderão ser substituídos por soluções em robótica e dificuldade em encontrar mão-de-obra capacitada 
para a operação de maquinário digital; em relação ao pilar ambiental, o impacto causado pelas emissões 
de carbono e a poluição pelos resíduos gerados a partir de dispositivos eletrônicos e de armazenamento de 
grandes quantidades de dados em servidores. Além destes, também se destacam os riscos aumentados de 
ciberataques contra as organizações, que podem gerar desde perdas financeiras até a suspensão da produção 
e paralisação da cadeia de suprimentos. Conclui-se, portanto, que a Indústria 4.0 se mostra um paradigma 
inevitável para o futuro das indústrias, capaz de proporcionar vantagem competitiva para as organizações que 
adotarem essas tecnologias de forma pioneira e bem estruturada, contemplando suas ações também no âmbito 
social e ambiental. Ao passo em que pode restringir as atividades daquelas empresas que não conseguirem 
arcar com a complexidade sistêmica desses aparatos tecnológicos, com os custos de implantação ou com as 
novas formas de relacionamento empresarial e trabalhista suscitadas por esse novo contexto. Salientam-se 
também as prováveis consequências socioambientais e econômicas negativas ocasionadas pelo emprego de 
tecnologias que não contemplam o tripé da sustentabilidade, fator chave para a competitividade no mercado 
atual e futuro.

Palavra-chave: : Indústria 4.0. Inovação Tecnológica. Sustentabilidade. Gestão. Vantagem Competitiva. 
Revisão Bibliográfica.
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RESUMO FFATADM 4

INOVAÇÃO – A IMPLEMENTAÇÃO DA ENERGIA SOLAR NA INDÚSTRIA 
AUTOMOTIVA

Resumo

A inovação e a tecnologia automotiva caminham juntos desde sempre, tendo como ponto alto a revolução 
industrial que foi um marco para o avanço da produção em massa e produção especializada da indústria 
automotiva, desde então juntos vem sendo desenvolvidos novos tipos de combustíveis e melhoria em sua 
tecnologia molecular. Com o passar do tempo os estudiosos foram descobrindo novas formas de alimentar um 
automóvel de maneira mais limpa e eficaz, ao chegar aos tempos atuais conseguimos avançar bastante em 
relação a autonomia dos veículos e seus tipos de combustíveis, e o nosso foco de estudo é a energia solar, 
sabendo que é uma energia limpa e praticamente inacabável podemos utilizar essa fonte sem prejudicar o nosso 
meio ambiente, porém o maior desafio nesse estudo é chegar na maior eficiência aplicada aos motores elétricos 
que estão sendo desenvolvidos, o custo para construção de motores e receptores a base de energia solar ainda 
é bem alto, dificultando a produção em massa e acessibilidade a população. Antes de qualquer coisa a outra 
tecnologia utilizada para captação da energia solar são as placas fotovoltaicas, essas que tem a capacidade 
de captar os fótons de luz e conservar temporariamente essa energia que será canalizada para as baterias do 
carro, temos nesse processo a conversão da energia solar em energia cinética, levando também a uma melhor 
autonomia. E resumo nosso artigo remete aos estudos inovadores de modelos de carros movidos a energia 
solar tendo em vista a melhor qualidade de vida da população mundial, tendo implicâncias consideráveis na 
maior conservação da natureza. 

Palavra-chave: Tecnologia, energia solar, automotivo, carro elétrico.
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² Luiz Antônio dos Santos Andrade (Orientador) - Administrador, Mestrando em Administração, Professor do 
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RESUMO FFATADM 5-6

INOVAÇÕES EMPRESARIAIS QUE AFETAM O COTIDIANO DAS 
PESSOAS E DAS ORGANIZAÇÕES

Resumo

A inovação é importante para que empresas aproveitem as oportunidades latentes e se mantenham competitivas 
no mercado. Assim, analisar como as inovações das empresas surgem, sua história, as oportunidades e 
dificuldades que surgiram pode contribuir de maneira teórica e práticas para os estudos na área de administração. 
De maneira teórica contribui para que o crescimento sobre pesquisas e estudos sobre inovação compreendendo 
como a inovação influencia o crescimento e a competitividade das empresas. De modo prático contribui para 
que empresas observem os exemplos estudados e possam seguir seus exemplos ou evitar seus erros. Desta 
maneira, para este estudo foram selecionados alguns exemplos práticos de inovações empresariais que 
facilitam o nosso dia a dia, tais como a Amazon, IFood, Pacote Office e Pix. A pesquisa apresenta a história de 
cada empresa, de onde surgiu a oportunidade de inovar e as dificuldades enfrentadas. Ademais, a pesquisa 
busca unir a teoria sobre inovação e seus conceitos à prática apresentada pela realidade de cada empresa. 
Além disso, é nítido que o uso de tecnologia tem um papel central nas inovações apresentadas. Desta maneira, 
a pesquisa sobre como as inovações facilitam nosso dia a dia mostra com o uso de exemplo reais como a 
inovação traz diversos benefícios à sociedade como um todo e espera-se que este estudo contribua de modo 
significativo ao entendimento do papel da inovação na sociedade e nas empresas. 

Palavra-chave: Inovações. Mercado. Pacote Office. Amazon. IFood. Pix.
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SEÇÃO 3 – RESUMOS DE TRABALHOS APRESENTADOS
BACHARELADO EM ENFERMAGEM

RESUMO FFATENF 1

CONSULTÓRIO DE ENFERMAGEM: O PAPEL DO ENFERMEIRO

A evolução tecnológica na área da Enfermagem vem crescendo nas últimas décadas ampliando o campo de 
atuação do enfermeiro. A Resolução Cofen nº 568/2018 normatiza o funcionamento de clínicas e consultórios de 
Enfermagem no Brasil, que permite ao enfermeiro promover a consulta de Enfermagem, incluindo principalmente 
as suas atividades privativas. Os procedimentos incluem a verificação dos sinais vitais (temperatura, frequência 
cardíaca, frequência respiratória, pressão arterial e escala de dor), a administração de medicamentos (via 
parenteral – intradérmica, subcutânea, intramuscular, endovenosa), a avaliação e troca de curativos (Ácidos 
Graxos Essenciais, hidrogel amorfo, placa e/ou grânulo de hidrocoloide, sulfadiazina de prata, alginato de 
cálcio, filme transparente, carvão ativado e prata, colagenase, entre outros). Nos tipos de consultas temos a de 
puericultura que corresponde ao acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança de 0 a 2 anos 
de idade, avaliando os marcos antropométricos e do desenvolvimento além de ações educativas, de promoção 
da saúde e de prevenção de doenças como a observação dos riscos e vulnerabilidades nessa faixa etária. Na 
consulta de pré-natal de baixo risco, o enfermeiro acompanha a evolução da gestação, em mulheres sem riscos 
obstétricos e ginecológicos, realizando o exame clínico obstétrico, solicitação de exames complementares, 
prescrição de medicamentos e orientações ao pré-, trans- e pós-parto. Na consulta de Enfermagem para 
o exame de citologia oncótica é realizada a coleta e orientações quanto à saúde ginecológica e obstétrica 
da mulher. A atuação do enfermeiro em clínicas e consultórios de Enfermagem de forma autônoma no país, 
desvinculados do setor público e privado, precisa se consolidar para que seja ampliado o campo de atuação dos 
novos graduados em Enfermagem, que estão ingressando no atual mercado de trabalho.

Palavra-chave: Enfermagem; Enfermeiro; Consultório de Enfermagem; Atuação Profissional.

¹ Adna Ranielly Nascimento da Silva de Lira, Amanda Cristina Freitas da Silva, Ana Carolina Vitória Pinheiro, 
Ana Paula de Oliveira Silva, Andréa Pereira da Silva, Ângela Raelly Conceição Silva de Oliveira, Atos Arístides 
Gomes da Silva, Bruno Bandeira de Alencar, Daianny Andrêsa da Silva Paiva, Ester Raquel Correia dos Santos, 
Iza Aragão Feitosa, Júlia Vitória Pereira de Andrade, Kathelly Hellen de Lira Alves Macedo, Larissa Raíssa José 
Saldanha, Marcos Mateus Fonseca Rodrigues, Michelly Prazeres de Amorim, Raíssa Maria Araújo Bezerra, 
Raíssa Roberta de Lima Pereira, Roberta Milene Tavares da Silva Gomes, Sandrynne Mariah da Silva, Stephane 
Fernandes Montarroyos.
² Suelen Brito de Azevedo (palestrante) – Enfermeira, Doutora em Enfermagem e educação em saúde, 
Especialista em Urgência e emergência, Especialista em Programa Saúde da Família, Professora do curso de 
Bacharelado em Enfermagem da Faculdade FASUP, suelenbritoazevedo@gmail.com 

Resumo
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SEÇÃO 4 – RESUMOS DE TRABALHOS APRESENTADOS
BACHARELADO EM OPTOMETRIA

RESUMO FFATOPT 12

LENTES ORTO-K E ESCLERAL NO TRATAMENTO DA MIOPIA

A miopia é um erro refrativo do olho que leva à diminuição da acuidade visual para objetos que estejam 
distantes, essa condição tem sua etiologia multifatorial, sendo o principal de origem genética. É uma 
condição que tende ao crescimento na população, principalmente em jovens, e sua progressão pode trazer 
consequências irreversíveis, assim, é fundamental o seu tratamento e controle. Portanto, o artigo objetivou 
investigar os conhecimentos existentes sobre o uso de lentes Orto-k e esclerais no tratamento da miopia, 
com o propósito de reunir e compilar os conhecimentos já produzidos acerca dessa temática. Para tanto foi 
realizada uma análise exploratória por meio de um estudo bibliográfico que abordou sobre o uso de lentes de 
contato, ortoceratologia para controle da progressão da miopia, definição e uso de lentes esclerais e miopia. 
Os estudos demonstraram eficácia do uso de lentes de contato rígidas Orto-k e esclerais para o tratamento do 
controle da miopia, principalmente em pacientes jovens com altas dioptrias, entretanto o uso de lentes esclerais 
é mais comumente referido para o tratamento de pacientes com ceratocone e outras patologias. Foi possível 
considerar que pesquisas mais consistentes acerca do uso de lentes Orto-k e esclerais no tratamento para 
controle da miopia são necessárias. Ficou evidente a importância do papel dos profissionais da visão, como o 
optometrista, para atuação na prevenção de patologias oculares e no acompanhamento durante o tratamento e 
controle de ametropias como a referida no presente estudo.

Palavra-chave: Miopia. Ortoceratologia. Lentes esclerais. Lentes de contato.
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RESUMO FFATOPT 13

VISÃO DE RAIO X: UMA REALIDADE POSSÍVEL?

Resumo

Com os avanços tecnológicos, uma das vertentes é a possibilidade de visão de Raio X com aplicações 
variadas que podem dinamizar a vida contemporânea com praticidade e agilidade. Com o tema para o nosso 
desenvolvimento de pesquisa o presente trabalho tem como objetivo principal detalhar um estudo teórico 
que parte das novas descobertas nas pesquisas científicas, que propõe a investigar uma nova modulação e 
replicação do raios Cátions, tendo como premissa um amplo estudo para emular a radiação ionizante obtendo 
um controle sobre a aplicação sem contaminação na aplicação da tecnologia, A metodologia utilizada durante 
a pesquisa foi o método da revisão bibliográfica, tendo como base pesquisa bibliográfica documentais, sites na 
internet, artigos científicos. O acompanhamento do desenvolvimento dessa tecnologia juntamente com suas 
aplicações conduzirá uma aplicação que tem relações diretas com a visão, e o profissional de Optometria, 
sendo esse voltado para esta área, deve continuadamente estar conectado com os avanços do segmento. 

Palavra-chave: Pandemia. Visão de raio X. Aparelhos Eletrônicos. Tecnologia. Radiação ionizante.
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RESUMO FFATOPT 14

PERCEPÇÃO DE CORES NOS ÓCULOS PARA DALTÔNICOS

Resumo
O Daltonismo é uma doença ligada ao gene recessivo do cromossomo X, que impede que alguém perceba a 
diferença entre algumas cores. É ligado a uma desordem de origem genética, é uma lesão de origem neurológica. 
Estima-se que os homens são mais perceptíveis ao Daltonismo por conta do sexo masculino possuir apenas 
um cromossomo X e o outro Y, por isso o gene recessivo pode atuar nos dois cromossomos e o indivíduo 
nasce Daltônico. Atualmente, não existe uma cura concreta para a Discromatopsia, porém existem métodos que 
podem auxiliar os indivíduos a enxergarem as cores com o uso de óculos adaptados por empresas especificas 
desse ramo. O estudo foi dirigindo para a percepção de cores de óculos para o Daltonismo. Portanto, existem 
testes para descobrir se o indivíduo tem Discromatopsia. A maioria do Daltonismo tem dificuldade de distinguir 
as cores verdes e vermelhas, então, com o auxílio dos óculos para Discromatopsia, os indivíduos conseguem 
visualizar as cores de forma mais nítidas.

Palavra-chave: Daltonismo. Cromossomo. Cores. Gene Recessivo. Óculos.
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RESUMO FFATOPT 15

RETINA ARTIFICIAL: UMA SOLUÇÃO PARA A CEGUEIRA CORTICAL?

A retina é uma finíssima camada de tecido sensível à luz que se localiza no fundo do olho, formada por células 
fotorreceptoras, que registram, captam e decodificam ondas luminosas que através do nervo óptico são envidas 
para o cérebro, formando assim a visão. É notável sua importância para o processo que denominamos de visão, 
sendo assim quando há qualquer alteração ou patologia nesta estrutura esta capacidade é diretamente afetada. 
Em casos extremos onde há a perda da visão, até poucos anos atrás não se tinha uma solução e o paciente 
era declarado como deficiente visual permanentemente, mas com o desenvolvimento da nanotecnologia e o 
entrelaçamento da robótica com a área da saúde foi criado um instrumento, mais especificamente, um sensor, 
que possibilita reaver a capacidade visual àqueles que a perderam em decorrência de patologias na retina. 
Mercadologicamente denominado de Retina Artificial, esse instrumento revolucionou a área óptica e demonstra 
resultados efetivos e duráveis em pacientes que há muitos anos não enxergavam mais.

Palavra-chave: Retina. Retina Artificial. Visão; Saúde. Nanotecnologia.
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RESUMO FFATOPT 16

O FIM DA PRESBIOPIA COM O USO DE COLÍRIO?

Por se tratar a presbiopia de um defeito refrativo ligado ao processo de envelhecimento do cristalino e que faz 
parte da fisiologia humana, ou seja, os indivíduos por cerca dos 40 anos estão sujeitos a serem acometidos 
pela presbiopia. Isso ressalta o tema em questão: O fim da presbiopia com o uso de colírio? O questionamento 
levanta uma problemática que traz uma expectativa sobre a existência de um colírio com potencial de eliminar o 
defeito refrativo da presbiopia. De forma geral a pesquisa objetiva analisar qual o real efeito do uso de colírio no 
tratamento da presbiopia. De forma específica propõe explicar o conceito de presbiopia; indicar os tratamentos 
utilizados para a presbiopia; investigar se o uso de colírio para a presbiopia constitui-se em um estudo conclusivo; 
e identificar qual o nível de correção do colírio no tratamento da presbiopia. A metodologia utilizada deu-se por 
meio de um levantamento bibliográfico. Os resultados obtidos com pesquisa são os seguintes: os tratamentos 
convencionais mais utilizados são os óculos monofocais, bifocais e progressivos, lentes de contato, cirurgias 
intraoculares e mais recentemente um fármaco em forma de colírio; Já houve aprovação, inclusive já existe 
a comercialização por enquanto nos Estados Unidos de um colírio chamado Vuity pela Allergan que compõe 
a AbbVie, que são indústrias farmacêuticas; o nível de correção do colírio não extingue a presbiopia, apenas 
durante seu uso que deve ser contínuo e diário ao agir por 15 minutos, produz efeito de até 6 hs na melhora da 
visão de perto. Conclui-se então que a expectativa construída com o tema da pesquisa acerca do surgimento 
de um colírio que pudesse pôr fim a presbiopia não foi concretizada, ao entender que por se tratar a presbiopia 
de um processo fisiológico e que o potencial de ação desse colírio é temporário, ou seja, se não for utilizado 
de forma contínua, os efeitos não perduram, configurando na mesma eficácia dos demais métodos, eficácia 
temporária e não uma correção definitiva.

Palavra-chave: Presbiopia. Colírio. Correção. Efeito.
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Resumo
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RESUMO FFATOPT 17

OFTALMOSCÓPIO: CRIAÇÃO E EVOLUÇÃO DO EQUIPAMENTO*

Resumo

Desde a antiguidade o olho tem sido objeto de curiosidade e estudo. Observar de modo mais simples com 
ampliação adequada as arteríolas, vênulas e capilares é de grande importância para os que trabalham na área 
de saúde, entre esses estão os oftalmologistas, o neurologista, bem como o optometrista que é responsável por 
uma avaliação primária da saúde visual. O oftalmoscópio é um equipamento no qual a luz reflete na retina e volta 
através de um pequeno orifício, através do qual o examinador vê uma imagem ampliada não estereoscópica 
das estruturas na parte posterior do olho. O oftalmoscópio direito dos dias atuais tem uma abertura dotada de 
um conjunto de lentes que permitem, quando necessário, correção refrativa. E na fonte luminosa, há diafragmas 
e filtros que regulam quantidade e cor de luz emitida pelo oftalmoscópio. Hoje, doenças tais como glaucoma, 
degeneração macular, entre outras, podem ser identificadas por meio de uma simples análise do fundo do 
olho. O objetivo deste trabalho foi levar ao discente o entendimento da evolução tecnológica do oftalmoscópio 
destacando as inovações implementadas ao longo do tempo até o modelo atual. Desta forma questões chave 
foram levantadas: Como funciona o oftalmoscópio? Qual a função dele? Quais modificações ocorreram ao 
longo do tempo no equipamento? O trabalho trata-se de um levantamento bibliográfico, de caráter exploratório, 
onde as informações pertinentes foram coletadas e organizadas de forma a mostrar a evolução tecnológica do 
oftalmoscópio.

Palavra-chave: Oftalmoscópio. Optometria. Saúde visual. Olho. Oftalmoscopia.

*Trabalho apresentado online
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RESUMO FFATOPT 18

EVOLUÇÃO DO RETINOSCÓPIO*

Resumo

A retinoscopia é usada para estimar o erro refrativo de um paciente. As técnicas de retinoscopia variam de 
acordo com a ampliação ou aprimoramento da imagem observada. Em 1859, William Bowman, com um 
oftalmoscópio de espelho plano, iluminado por uma vela, percebeu uma sombra linear, vista ao examinar um 
olho astigmático, daí suas observações levaram à retinoscopia clínica. Em 1875, essa ótica foi explicada e 
o procedimento foi descrito como um “teste de sombra”. O termo retinoscopia foi criado por H. Parent, em 
1881. Os primeiros retinoscópios usavam um espelho para refletir uma vela que produzia um “ponto de luz”. 
Logo depois, foi descoberta uma “faixa linear” de luz produzida com espelhos em forma de fenda. H. Parent 
deduziu que os reflexos visualizados eram gerados pela retina. O objetivo deste trabalho foi levar ao discente 
o entendimento da evolução tecnológica do retinoscópio destacando as inovações implementadas ao longo 
do tempo até o modelo atual. Desta forma questões chave foram levantadas: Como funciona o retinoscópio? 
Qual a função dele? Quais modificações ocorreram ao longo do tempo no equipamento? O trabalho trata-se 
de um levantamento bibliográfico, de caráter exploratório, onde as informações pertinentes foram coletadas e 
organizadas de forma a mostrar a evolução tecnológica do retinoscópio.

Palavra-chave: Retinoscópio. Retinoscopia. Optometria. Saúde visual. Olho.

*Trabalho Apresentado Online

1Amanda Kaylaine Nunes Melo; Ana Paula Bernardo da Silva; Ana Paula Doralice Da Silva Machado; Ana Prycia 
de Mesquita Teles; Barbara Vieira Bezerra de Melo; Cácio Henrique Bertulino de Lima; Carla Carolliny Barbosa 
de Carvalho; Carla Tatiana Torres Calixto; Carlos Gabriel Barbosa de Carvalho; Davi Antonio Costa Pereira 
de Andrade; Débora Figueiredo Martins Oliveira, Douglas Melo da Silva; Eliseu Silva Azevedo; Gustavo Enio 
da Silva Siqueira, Heitor Valdevino Pinheiro; Izianna da Silva Pereira; Jaqueline Machado da Silva; Jaqueline 
Mansur; João Ricardo Felipe; José Iranildo Barbosa da Silva, Jovane Farias de Queiroz; Karen Letícia Magalhães 
Pereira; Lene Felix Vieira Monteiro; Lethicia Adria Silva Sousa; Leticia Karla da Silva, Luca Domingos Morais; 
Lucas Soares Pereira; Lucilane Maria Felix dos Santos; Luis Misael Camelo Junior; Luiz Fernando Bispo da Silva; 
Marcondi Mariano Nunes; Marcos Paulo Trindade da Silva; Margareth Dayse de Moura Dias; Maria Eduarda 
Tavares da Silva; Maria Susana dos Reis; Mariane Cunha de Oliveira; Nairo Rafael Monte Freitas; Paulo de 
Tasso Valença Veloso de Siqueira Filho; Pedro Tasso Bacelar Veloso de Siqueira; Perpétua Saldanha Rodrigues; 
Quitéria da Silva Gomes; Rafaela de Pontes Rocha; Raisa Dias de Morais Coutinho Guimarães; Raíssa Pimentel 
Aziz; Rebeca Cristina Correia de Morais; Roberta Galdencio de Cavalcante; Tácio José Santos Ribeiro; Thiago 
Henrique dos Santos Silva ; Tiago Rodrigues dos Santos; Valdenildo dos Santos; Vladeiza de Lima Barbosa.
²Renata Cardoso Fuly (Orientadora) - Optometrista, Especialista em alta Optometria, Especialista em Ortóptica e 
Reabilitação Visual, Especialista em Gestão e Docência do Ensino Superior, Especialista em Neuro Optometria, 
Professora do Curso de Bacharelado em Optometria da Faculdade de Saúde de Paulista, Coordenadora do 
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RESUMO FFATPED 1A

BRINQUEDOTECA: ARTE E TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Resumo
A educação infantil torna-se cada dia mais desafiadora, principalmente após o período da pandemia de 
Covid-19 que em toda a educação, teve a necessidade de se reinventar, sendo uma das áreas de ensino mais 
atingidas, principalmente por causa do entendimento dos pais, sobre a importância desse nível de ensino no 
crescimento das crianças. O uso da arte e tecnologia se tornou primordial no processo ensino-aprendizagem, 
auxiliando as crianças na faixa etária de 0 a 5 anos. A brinquedoteca é um dos recursos criados na proposta da 
utilização do visual, onde as crianças participam de forma ativa interagindo com o que está sendo introduzido 
na aula. No espaço físico da brinquedoteca, em especial, o estímulo da criatividade, o fomento do lado lúdico, o 
entrosamento e os experimentos coletivos para além da sala de aula, destacam aspectos singulares, a criança 
consegue expressar sua realidade interior e, com a interação e união entre a brincadeira, arte e tecnologia, as 
crianças consolidam o seu aprendizado. Ainda neste espaço físico, há a possibilidade da utilização das técnicas 
de Abordagem Triangular (AT), uma excelente saída para a construção do conhecimento, juntamente com o 
uso da arte e tecnologia, por causa da forma como a referida técnica pode ser empregada em sala de aula, e 
utilização de recursos sonoros, visuais ou teatrais que atraem a atenção dos alunos, para a proposta que está 
sendo conduzida pelo professor durante a aula. O emprego de cenários lúdicos e chamativos confeccionados 
para ensinar e correlacionados com o conteúdo abordado ou ministrado, onde são apresentados dados das 
experiências do uso desses cenários constitui-se como ferramenta na educação infantil possibilitando construir 
essa ponte entre os três princípios que regem a abordagem triangular: apreciar, contextualizar e praticar; que 
podem ser usadas em ordens mutáveis, entre a mistura do conhecimento a ser ministrado com a tecnologia e 
a arte. O presente trabalho tem como objetivo, apresentar a utilização da arte e tecnologia na educação infantil 
dentro do espaço da brinquedoteca. 

Palavra-chave: Abordagem triangular. Brinquedoteca. Arte. Tecnologia, Educação infantil.
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RESUMO FFATPED 1B

PEDCAST: A CRIAÇÃO DO PODCAST COMO RECURSO DIDÁTICO

Resumo
O uso das ferramentas e tecnologias digitais está cada vez mais em alta devido ao crescimento do acesso à 
internet. Consequência da correria nas atividades diárias, a internet torna-se um intermediador prático para 
fazer compras sem sair de casa, pesquisas, e ainda auxilia nos estudos. A educação assim como diversas 
áreas também deu um salto nesse contexto; a área de crescimento em questão é o EAD (Ensino a distância), 
principalmente após a pandemia da Covid-19 onde o distanciamento social se tornou um ponto crucial em 
todos os setores. O ensino online já era uma realidade aplicada para a modalidade do ensino superior segundo 
Cristaldo (2022), e pós pandemia, as demais áreas da educação tiveram de se adaptar ao ensino remoto. Em 
meio à essas mudanças amplia-se a busca por diferentes recursos e estratégias, dentre os quais o Podcast. Uma 
ferramenta simples e prática de transmitir uma informação, uma história ou um determinado conteúdo. Nesse 
sentido, nosso trabalho espera apresentar a possibilidade de criação de podcasts como ferramenta didática e 
pedagógica para o estudo e aprendizagem no ensino superior. O PedCast, nome adaptado do original “podcast” 
pela turma de Pedagogia de 2022.1 da Faculdade de saúde Paulista – FASUP, surgiu com esse propósito de 
dinamizar a proposta de ensino, em relação a atual situação de adaptação da modalidade presencial para a 
modalidade a distância (EAD). Uma vez que é um mecanismo que permite ao usuário essa vantagem de ouvir 
quando quiser e quantas vezes desejar. A produção do PedCast seguiu as seguintes etapas: 1ª seleção de um 
texto da disciplina de Ética e Educação; 2ª construção de resumo dos textos pelo professor; 3ª de posse dos 
resumos os estudantes foram estimulados a roteirizar, transformando os resumos em episódios de podcast de 
até 5 minutos, cada; 4ª gravações dos episódios tanto através de áudios de via Whatsapp como através da 
plataforma Anchor.fm; 5ª edição das gravações e disponibilização do programa. Em sua tese, Maurício Severo 
(2019) afirma que o uso do recurso de mídia e aprendizagem Podcast, possibilita o estímulo e a autonomia 
de estudos. O emprego desse recurso pode ser de grande valor e com resultados positivos, como sugere a 
literatura, favorecendo engajamento, autonomia e maior envolvimento do/a estudante com o objeto de estudo 
(SEVERO, 2019, p.04), podendo ser tanto uma ferramenta de ensino para professores como uma ferramenta 
de aprendizagem para estudantes.

Palavra-chave: Podcast. Educação e tecnologia. Pedagogia. Aprendizagem.
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